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Resumo
(Composição  florística  e análise  fitogeográfica  de  uma  floresta  semidecídua  na  Bahia,  Brasil)  As  florestas
semidecíduas  na  Bahia  mostram-se  bastante  fragmentadas  e têm  sido  pouco  estudadas  em  relação  à florística  e
à fitogeografia.  Estas  florestas  estão  situadas  principalmente  no  semi-árido  e isoladas  da  Mata  Atlântica  costeira
por  extensas  áreas  de  caatinga.  Este  trabalho  apresenta  o levantamento  florístico  de  um  fragmento  de  floresta
semidecídua  na  Serra  da  Fazenda  Retiro  (SFR),  localizada  no  município  de  Feira  de  Santana,  Bahia,  com  o objetivo
principal  de  avaliar  a sua  posição  fitogeográfica  em  relação  às  caatingas  e à Mata  Atlântica.  Foram  amostradas
1 73  espécies  incluídas  em  143  gêneros  e 59  famílias.  Myrtaceae  foi  a família  que  apresentou  o maior  número  de
espécies  (15  spp.),  seguida  por  Euphorbiaceae  (13),  Leguminosae  (12),  Malvaceae  (7),  Orchidaceae  (7)  e
Rubiaceae  (7).  Além  disso,  foram  coletadas  três  novas  espécies  dos  gêneros  Neomarica  (Iridaceae),
Pseudobombax  (Malvaceae)  e Solanum  (Solanaceae).  As  análises  de  agrupamento  pelo  método  UPGMA  e
de  composição  de  espécies  da  SFR  mostram  que  a área,  apesar  de  estar  situada  dentro  do  Bioma  Caatinga,
apresenta  uma  maior  relação  florística  com  as  florestas  semidecíduas  do  Domínio  da  Floresta  Atlântica.
Palavras-chave:  fitogeografia,  flora,  florestas  secas.  Mata  Atlântica,  semi-árido.
Abstract
(Floristic  composition  and  phytogeographical  analysis  of  a semideciduous  forest  in  Bahia  State,  Brazil)  The
semideciduous  forests  of  Bahia  occur  as  highly  fragmented  areas  and  have  only  received  a little  attention
from  floristic  and  phytogeographical  studies.  These  areas  are  máinly  situated  within  the  semi-arid  region  and
isolated  from  the  Coastal  Atlantic  Forest  by  the  surrounding  dry  vegetation  of  the  caatinga  domain.  This
paper  presents  a floristic  survey  of  a semideciduous  forest  fragment  at  Serra  da  Fazenda  Retiro  (SFR),  Feira
de  Santana,  Bahia  State,  in  order  to  assess  its  phytogeographical  relationships  in  comparison  to  caatinga
vegetation  and  Atlantic  Forest.  The  survey  identified  173  species  belonging  to  143  genera  and  59  families.
Myrtaceae  presented  the  highest  species  number  (15  spp.),  followed  by  Euphorbiaceae  (13),  Leguminosae
(12),  Malvaceae  (7).  Orchidaceae  (7),  and  Rubiaceae  (7).  Additionally,  three  new  species  of  the  genera
Neomarica  (Iridaceae),  Pseudobombax  (Malvaceae),  and  Solanum  (Solanaceae)  were  sampled.  In  spite  of
the  studied  area  being  located  within  the  circumscription  of  the  Caatinga  Biome,  analysis  of  similarity  (UPGMA)
and  of  the  SFR  species  composition  showed  that  it  is  more  floristically  related  to  semideciduous  forest  of  the
Atlantic  Forest  domain  rather  than  to  caatinga  vegetation.
Key  words:  phytogeography.  flora,  dry  forests,  Atlantic  Forest,  semi-arid.

Introdução
O Bioma  Caatinga  é o tipo  de  vegetação

estacionai  que  cobre  a maior  parte  da  área  com
clima  semi-árido  da  região  Nordeste  do  Brasil
(Rodai  & Sampaio  2002;  Velloso  et  al.  2002;
Prado  2003),  principal  mente  em  altitudes  mais
baixas,  entre  planaltos  e serras,  compreendendo
uma  área  aproximada  de  800.000  km:  (Ab’ Saber

1974).  De  modo  geral,  as  caatingas  têm  sido
caracterizadas  fisionomicamente  como  florestas
de  porte  baixo,  compreendendo  árvores  e arbustos
que  comumente  apresentam  espinhos  e microfilia
( Rizzini  1 997 ; Prado  2003 ; Queiroz  2006).  Por  outro
lado,  Andrade-Lima  (1981)  considera  que  as
caatingas  incluem  também  áreas  onde  predomina
vegetação  arbórea.  Ainda  não  existe  um  consenso
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quanto   à  delimitação   e  à  classificação
fitogeográfica  dessas  áreas,  principalmente  por
não  serem  homogêneas  (Veloso  et  al.  1991),
estando  sujeitas  a variações  locais  de  substrato,
fatores  climáticos  e topografia.  Alguns  autores
preferem  denominar  essas  florestas  altas  de
caatinga  como  florestas  estacionais  (Rizzini
1997;  Veloso  et  al.  1991).  Tais  florestas
estacionais  ocorrem  em  faixas  descontínuas  e
estão  fortemente  marcadas  pela  influência  de
uma  estação  chuvosa  curta  e uma  estação  seca
mais  prolongada.  Esta  característica  climática
é também  responsável  pela  caducifolia  de
grande  parte  das  árvores  em  resposta  ao
período  de  deficiência  hídrica  (Murphy  & Lugo
1986).  Padrões  de  distribuição  disjunta  entre
as  áreas  descontínuas  de  florestas  secas
neotropicais,  além  do  clima  marcadamente
sazonal,  foram  determinantes  para  incluir  as
florestas  estacionais  brasileiras,  juntamente  com
as  caatingas,  dentro  do  Domínio  das  Florestas
Tropicais  Sazonalmente  Secas  (Prado  & Gibbs
1 993 ; Prado  2000;  Pennington  et  al.  2000, 2006).
Em  termos  fitogeográficos,  Melo  & Rodai
(2003)  também  afirmam  que  as  florestas
estacionais  são  caracterizadas  como  uma
vegetação  de   transição  entre   a  Floresta
Atlântica  e as  caatingas,  ocupando  uma  estreita
faixa  entre  esses  dois  Domínios  vegetacionais.
No  entanto,  Oliveira-Filho  & Fontes  (2000),
estudando  os  padrões  de  distribuição  de  espécies
arbóreas  entre  diferentes  fisionomias  florestais
do  sudeste  e centro-oeste  do  Brasil,  e Oliveira-
Filho  et  al.  (2006),  analisando  a similaridade
florística  entre  diversas  áreas  do  leste  do  Brasil,
propuseram  que  as  florestas  estacionais
deveriam  fazer  parte  do  Domínio  da  Floresta
Atlântica.   Particularmente   em   relação   a
algumas  florestas  estacionais  da  Bahia,  esta
posição  também  foi  defendida  por  Amorim  et
al.  (2005a),  Oliveira-Filho  et  al.  (2005)  e
Cardoso  & Queiroz  (2008).

A maior  parte  dos  estudos  fiorísticos  no
Nordeste  tem  dado  ênfase,  sobretudo,  à
vegetação  fanerogâmica  lenhosa  (e.g.  Rodai
et  al.  1 998;  Lemos  & Rodai  2002;  Alcoforado-
Filho  et  al.  2003;  Neves  2005;  Rodai  & Nascimento
2006),  sendo  poucos  os  estudos  envolvendo  o

levantamento  de  toda  a flora  vascular  (França
et  al.  1997;  Amorim  et  al.  2005a;  Carvalho-
Sobrinho  & Queiroz  2005;  Rodai  et  al.  2005;
Ribeiro-Filho  et  al.  2009).  A importância  de
levantamentos  fiorísticos  mais  gerais  reside  no
fato  de  que  um  maior  conjunto  de  informações
sobre  a vegetação  amostrada  (número  de
espécies,  endemismos,  presença  de  espécies
invasoras  e etc.)  permitiria  avaliar  o estado  de
conservação  da  área  que  está  sendo  estudada.
Além  disso,  esses  estudos  proporcionam  a
descoberta  de  novos  táxons  ou  novos  registros
de  ocorrência,  contribuindo,  portanto,  para  o
conhecimento  sobre  a diversidade  florística  e
a fitogeografia  daquela  vegetação.

No  estado  da  Bahia,  a grande  maioria  dos
estudos  fiorísticos  concentra-se  principalmente
em  áreas  de  campos  rupestres  (e.g.  Stannard
1995;  Zappi  etal.  2003;  Conceição  et  al.  2007),
formações  florestais  na  Chapada  Diamantina
(Funch  et  al.  2005,  2008;  Funch  1997,  2008;
Stradmann  1997,  2000;  Ribeiro-Filho  et  al.
2009;  Couto  2008;  Souza  2008),  floresta
estacionai  associada  a “inselbergues"  (França
et  al.  1997)  e na  Mata  Atlântica  (Tavares  et
al.  1979;  Soares-Filho  2000;  Sambuichi  2002;
Amorim  et  al.  2005a;  Carvalho-Sobrinho  &
Queiroz  2005;  Neves  2005;  Macedo  2(X)7;  Martini
et  al.  2007;  Thomas  et  al.  2009).  Pouco  se
conhece  sobre  a composição  florística  dos
fragmentos  florestais  situados  na  porção  centro-
leste  da  Bahia,  registrando-se  até  o momento
apenas  o estudo  de  Cardoso  & Queiroz  (2008).
desenvolvido  na  Serra  do  Orobó,  situada  entre
os  municípios  de  Ruy  Barbosa  e Itaberaba,
região  central  do  estado.

Este  trabalho  tem  como  objetivo  principal
caracterizar  a vegetação  de  uma  floresta
semidectdua  em  Feira  de  Santana,  Bahia,  através
de  sua  composição  de  espécies  e classificação
fitogeográfica.  Especificamente,  pretende-se
responder  as  seguintes  questões:  (i)  Qual  a
composição  de  espécies  desta  área  de  floresta
estacionai?  (ii)  Esta  composição  de  espécies  é
tão  diversa  quanto  a de  outras  áreas  de  florestas
estacionais  do  leste  do  Brasil?  (iii)  Quais
fisionomias  de  vegetação  estão  mais  relacionadas
floristicamente  com  a área  em  estudo?
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Material   e  Métodos
Área  de  estudo

O estudo  foi  realizado  na  Serra  da
Fazenda  Retiro  (SFR)  (entre  12°09’35”S  -
39°10’40”We  12°10’()0”S  - 39°1  F27”W),  um
remanescente  de  ca.  1 3 ha  de  floresta  estacionai
semidecídua  próximo  à Rodovia  Estrada  do
Feijão,  a ca.  30  km  da  cidade  de  Feira  de  Santana,
Bahia  (Fig.  1 ).  Este  município  está  localizado
na  região  econômica  do  Paraguassu,  a 1 10  km
de  Salvador,  Bahia,  inserido  na  região  semi-
árida.  A principal  atividade  econômica  da  região
é a agricultura,  baseada  no  cultivo  de  mandioca,
feijão  e milho,  além  da  criação  de  bovinos,  caprinos
e equinos  (BAHIA  2006).  O desenvolvimento
dessas  atividades  na  região,  associado  ao  manejo
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das  pastagens  através  do  fogo,  foi  responsável
por  um  crescente  processo  de  degradação  da
vegetação   florestal.   No   entanto,   alguns
remanescentes  de  florestas  estacionais  ainda
podem  ser  encontrados,  a exemplo  da  SFR.

A SFR  alcança  uma  altitude  máxima  de
aproximadamente  500  m.  O solo  na  região  é
do  tipo  argissolo  vermelho-amarelo  eutrófico
(BAHIA  2006).  Segundo  a tipologia  climática
definida  por  Thomhwaite  (BAHIA  2006),  a
SFR  está  sujeita  a um  clima  subúmido  a seco
(Cl d A’),  com  temperatura  média  anual  de
20°C  e precipitação  média  anual  de  700  mm.

A unidade  de  conservação  mais  próxima  da
área  de  estudo  é a ARIE  Serra  do  Orobó  (Cardoso
& Queiroz  2008),  a qual  dista  ca.  150  km.

Figura  1 - Localização  da  Serra  da  Fazenda  Retiro  (SFR)  no  município  de  Feira  de  Santana,  porção  nordeste  do  estado
da  Bahia,  e das  áreas  utilizadas  na  análise  de  similaridade  florística.  A porção  cinza  claro  é a delimitação  da  Mata  Atlântica
e em  cinza  escuro  a do  Bioma  Caatinga.  As  siglas  das  áreas  referem-se  às  diferentes  fisionomias  vegetacionais  apresentadas
na  Tabela  1.
Figure  1 - Location  of  Serra  da  Fazenda  Retiro  (SFR)  at  the  municipality  of  Feira  de  Santana,  northeastem  Bahia,  and  areas
used  for  comparison  in  the  similarity  analysis.  The  light  gray  area  refers  to  the  delimitation  of  Atlantic  Forest  domain  and  the
dark  gray  area  refers  to  Caatinga  Biomc.  The  abbreviations  for  areas  are  the  distinct  vegetation  physiognomies  showed  in
Table  1.
Rodriguésia  60  (4):  1055-1076.  2009



cm  ..

1058   Cardoso,   D.   B.   O.   S.   et   ai.

Amostragem  florística
As  coletas  foram  realizadas  através  de

caminhadas  aleatórias  no  período  de  outubro
de  2006  a maio  de  2007  e em  maio  de  2008.
Durante  esse  período,  foram  feitas  nove  visitas
à região.  As  plantas  foram  amostradas  em
áreas  de  bordas,  clareiras,  interior  do  fragmento
florestal  e locais  sobre  afloramento  rochoso.
Também  foram  amostradas  espécies  da
caatinga  que  ocorrem  nas  partes  mais  baixas
do  entorno  da  serra,  além  das  árvores  que
restaram  nos  locais  antropizados  situados  além
(até  ca.  200  m dist.)  da  borda  do  fragmento.
As  áreas  de  bordas  foram  definidas  como  o
início  do  fragmento,  logo  após  a transição  com
a caatinga,  enquanto  as  clareiras  seriam  as
áreas  naturais  no  interior  do  fragmento.  No
intuito  de  complementar  a lista  florística  foram
incluídas  espécies  coletadas,  por  outros  botânicos,
em  épocas  anteriores  a 2006,  as  quais  foram
depositadas  no  Herbário  da  Universidade
Estadual  de  Feira  de  Santana  (HUEFS).

As  plantas  foram  coletadas  em  estágio
reprodutivo  (com  flor  ou  fruto),  mas  eventual  mente
foram  coletados  indivíduos  estéreis  quando  o
táxon  específico  era  reconhecido  em  campo.
Algumas  espécies  foram  somente  listadas,
quando  se  tinha  a certeza  da  identificação  das
mesmas,  devido  à dificuldade  de  acesso  para
coleta.  Todo  o material  coletado  foi  herborizado
de  acordo  com  os  métodos  descritos  por  Mori  et
al.  (1985),  e todos  os  pontos  de  coleta  foram
georreferenciados  com  GPS.  Posteriormente,  os
materiais  foram  depositados  na  coleção  do
HUEFS,  e as  duplicatas,  quando  necessário,
foram  enviadas  a especialistas  para  determinação
das  espécies.  A identificação  foi  realizada  por
comparação  com  os  exemplares  já  depositados
no  HUEFS,  utilização  de  chaves  taxonômicas
disponíveis  para  alguns  grupos  ou  consulta  aos
especialistas.  Neste  trabalho,  o sistema  de
classificação  adotado  para  apresentação  das
famílias  foi  o proposto  pelo  APG II  (2003).

Análise  de  similaridade
Foram  selecionadas  as  espécies  arbóreas

ou  arbustos  que  potencialmente  alcançam  mais
de  3 m altura,  a partir  de  um  total  de  37  áreas.

as  quais  representam  diferentes  fisionomias
vegetacionais  do  Domínio  da  Mata  Atlântica  e
do  Bioma  Caatinga  (Tab.  1).  Tais  fisionomias
foram  classificadas  de  acordo  com  a definição
já   apresentada   nos   próprios   trabalhos
escolhidos  para  a análise,  geralmente  seguindo
a classificação  de  Veloso  et  al.  (2001).  Em
seguida,  foi  feita  uma  matriz  de  presença-
ausência  com  as  1.846  espécies  selecionadas.
As  sinonímias  e atualização  dos  nomes  das
espécies  foram  checadas  em  monografias
taxonômicas  ou  na  base  de  dados  TROPICOS
do   Missouri   Botanical   Garden   (http://
www.tropicos.org).  Para  verificar  as  relações
florísticas  entre  as  áreas,  foi  feita  análise  de
agrupamento   pelo   método   UPGMA   e
coeficiente  de  Jaccard  utilizando  o programa
PAST  (Hammer  et  al.  2001).  Neste  mesmo
programa   foi   calculado   o  suporte   de
“bootstrap”  através  de  1 .000  replicações  para
verificar  a confiabilidade  dos  agrupamentos.

Resultados
Caracterização  da  vegetação

Na  SFR  foi  encontrada  uma  faixa  de
caatinga  arbustiva  densa,  que  ocorre  nas  áreas
degradadas  em  baixas  altitudes  ao  redor  da  serra,
e um  fragmento  de  floresta  estacionai  semidecídua
que  se  desenvolve  a partir  dos  250  m até  o topo
da  serra  Um  grande  afloramento  granítico  tipo
“inselberg”  com  ca.  10  m alt.  e ca.  200  m compr.
pode  ser  encontrado  no  topo,  o qual,  quando  visto
da  base  da  serra,  apresenta-se  praticamente  todo
encoberto  pela  vegetação  florestal  que  o circunda.

No  presente  estudo,  foi  dado  enfoque
apenas  ao  fragmento  florestal,  mas  foi  possível
observ  ar  que  as  áreas  de  caatinga  são  marcadas
pela  presença  de  algumas  espécies  características
desse  tipo  de  vegetação,  como  Anadenanthera
colubrina,  Aspidospenna  pyrifolium , Cereus
jamacaru,   Cnidoscolus   tirens.   Mimosa
tenuiflora  e Sentia  aversijlora  (Prado  2003;
Queiroz  2006).

Nos  locais  mais  bem  preservados  da  SFR.
principal  mente  no  topo  da  serra,  a vegetação
florestal  pode  ser  dividida  em  diferentes
estratos.  Dentre  as  espécies  que  ocorrem  no
dossel,  cerca  de  15  m alt.,  destacaram-se  Alseis
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Tabela  1 - Relação  das  áreas  utilizadas  na  análise  de  similaridade  florística  considerando  as  espécies
lenhosas  acima  de  3 m de  altura.  Cód.  = código  de  identificação  no  dendrograma  de  similaridade
(Fig.  2);  FO  = floresta  ombrófila;  FS  - floresta  semidecídua;  FD  = floresta  decídua;  FDC  = floresta
decídua  sobre  afloramento  calcário;  MC  = mata  ciliar;  CAR  = caatinga  arbórea;  CAA  - caatinga
arbustiva  sobre  solo  arenoso;  CAC  = caatinga  arbustivo-arbórea  sobre  embasamento  cristalino.
Table  1 - List  of  the  areas  used  in  the  analysis  of  floristic  similarity  considering  the  woody  species  larger  than  3 m high.
Cód.  = abbreviation  for  areas  in  the  dendrogram  of  similarity  (Fig.  2);  FO  = moist  forest;  FS  = semideciduous  forest;  FD
= deciduous  forest;  FDC  = deciduous  forest  on  limestone  outerop;  MC  = gallery  forest;  CAR  = arboreal  caatinga;  CAA
= shrubby  caatinga  on  sandy  soil;  CAC  = tree-shrubby  caatinga  on  crystalline  bedrock.
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floribunda,   Aspidosperma  parvifolium,   A.
polyneuwn,  Byrsonima  nitidifolia , Cavanillesia
arbórea , Cnidoscolus  oligandrus,  Gallesia
integrifolia  ,  Guazuma   ulmifolia,   Ficas
nymphaeifolia,   Peltophoruin   dubium   e
Pseudopiptadenia   bahiana.   Ocorreram
também  árvores  emergentes  de  Goniorrhachis
marginata  com  25  m de  altura.

No  sub-bosque,  as  espécies  arbóreas
mais   comuns   foram   Casearia   sylvestris,
Brasiliopuntia  brasiliensis,  Clusia  nemorosa,
C.  melchiorii,  Jacaratia  spinosa , Machaerium
acutifoliwn,  Maprounea  guianensis,  Psidium
cauliflorum,  Handroanthus  impetiginosus  e
Zollemia  ilicifolia.  Dentre  as  espécies  arbustivas.
Acalypha   amblyodonta  ,  Actinostemon
appendiculatas,   Capparis   frondosa.
Eugenia  candoleana , Faramea  hyacinthina,
Guapira   hirsuta,   Helicteres   macropetala,
Sapiurn  glandulosum,  Solanum  depauperatum,
Syphoneugena  sp.   e  Crera   baccifera.   As
espécies  herbáceas  mais  comuns  no  interior
do  sub-bosque  foram  Aechmea  multiflora,
Billbergia   fosteriana,   Dichorisandra
hexandra  ,  Hybanthus   verrucosus,
Justicia   huinult  flora,   Microtea   bahiensis,
Pseuderanthemum  modestum,  Raddia  portoi
e Wissadula  amplíssima.  As  espécies  mais
comuns  sobre  os  afloramentos  rochosos  foram
Begônia  saxicola,  Calathea  sp.,  Epidendrum
anceps,   Hohenbergia   stellata,   Maranta
protracta,   Neomaríca  sp.   nov.,   Sinningia
barbata  e Tibouchina  lithophila.

As  epífitas  foram  representadas  por
Anthurium  pentaphyllum,  Cattleya  aclandiae,
Epiphyllum  phyllanthus,  Oncidium  barbatum,
Rhipsalis  lindbergiana  e Tdlandsia  recunata.

Devido  ao  histórico  recente  de  degradação
do  fragmento  florestal  pelo  fogo.  algumas  áreas
não  apresentaram  a vegetação  estratificada
verticalmente.  As  espécies  mais  comuns  nessas
áreas  c nas  clareiras  foram  Adenocalymma
comosum,   Aspilia   hispidantha,   Cordia
trichotoma,  Crotalaria  holosericea,  Fevillea
trilobata  ,  Madura   tinctoria.   Mimosa
tenuiflora.  Priva  bahiensis  e Trichilia  hirta.
A lista  completa  das  espécies  coletadas  em
SFR  pode  ser  visualizada  na  Tabela  2.

Cardoso.  D.  B.  O.  S.  ei  al.

Diversidade   florística
Foram  coletadas  na  SFR  197  espécies

incluídas  em  160  gêneros  e  61  famílias
botânicas  (Tab.  2).  Deste  total  90%  (177  spp.)
foram  identificadas  em  nível  específico,  9%
(18  spp.)  em  nível  genérico  e apenas  1%  (2
spp.)  permaneceram  em  família.  Excluindo  as
espécies  que  foram  coletadas  na  caatinga  do
entorno  da  serra,  na  fisionomia  florestal  e no
afloramento  associado  foram  coletadas  173
espécies,  distribuídas  em  143  gêneros  e 59
famílias.  Nestes  últimos  ambientes,  dentre  as
espécies  amostradas,  81  (47%)  são  árvores,
18  (10%)  arbustos.  58  (34%)  ervas  terrestres
ou  epífitas  e 15  (9%)  trepadeiras  herbáceas  ou
lenhosas.   As   famílias   a  seguir   citadas
representaram  35%  da  flora  vascular  da  floresta
semidecídua  da  SFR:  Myrtaceae  (15  spp.),
Euphorbiaceae   (13),   Leguminosae   (12),
Malvaceae  (7),  Orchidaceae  (7)  e Rubiaceae
(7).  Dentre  as  demais  famílias,  25  foram
representadas  apenas  por  uma  espécie  cada.

A riqueza  de  espécies  por  gênero  na  flora
do  SFR  foi  muito  baixa,  considerando  que  1 34
gêneros  (83,75%)  amostrados  contribuíram
com  apenas  uma  espécie  cada.  Somente  os
gêneros  Eugenia,  Capparis,  Aspidosperma,
Erythroxylon , Casearia  e Cordia  apresentaram
mais  que  três  espécies,  sendo  Eugenia  o mais
diverso  (7  spp.).

Foi  registrada  a ocorrência  de  três  possíveis
espécies  novas  para  a ciência,  pertencentes
aos  seguintes  gêneros:  Neomarica  - Iridaceae
(A.Gil,  com.  pess.),  Pseudobombax  - Malvaceae
(J.GCarvalho-Sobrinho,  com.  pess.)  e Solanum
- Solanaceae  (D.Cardoso,  obs.  pess.).  Dentre
as  espécies  coletadas,  Psidium  cauliflorum
(Myrtaceae)  era  conhecida  apenas  pelo  material
tipo  e Epidendrum  anceps  (Orchidaceae)
havia  sido  registrada  somente  na  Floresta
Atlântica  do  sul  da  Bahia  (C.van  den  Berg.
com.  pess.).

Similaridade  florística
Na  análise  de  similaridade  ( Fig.  2 ) foi  possível

observar  a formação  de  dois  grandes  grupos:
(i)  o primeiro  formado  com  52%  de  suporte  de
“bootstrap”  (SB),  incluindo  todas  as  áreas  de
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Tabela  2 - Lista  de  espécies  coletadas  na  Serra  da  Fazenda  Retiro  (SFR),  município  de  Feira  de
Santana,  Bahia.  As  espécies  marcadas  em  asterisco  (*)  e por  um  círculo  aberto  (°)  foram
encontradas,  respectivamente,  nos  levantamentos  florísticos  de  Amorim  et  al.  (2005a)  e Cardoso
& Queiroz  (2008)  em  áreas  de  Mata  Atlântica  s.l.  Hábito:  Erv  = ervas  terrestres  ou  epífitas;  Tre  =
trepadeira  herbácea  ou  lenhosa;  Arb  = arbusto;  Arv  = árvore.  Coletores:  DC  = D.Cardoso;  JN  =
J.S.Novais;  LQ  = L.P.de  Queiroz;  MF  = M.H.S.Ferreira;  RO  = R.P.de  Oliveira.  Habitat:  FSE  =
floresta  semidecídua:  AFL  = afloramento  rochoso;  CAA  = caatinga.
Table  2 - Species  list  of  thc  plants  found  in  the  Serra  da  Fazenda  Retiro  (SFR),  at  municipality  of  Feira  de  Santana,  Bahia.
The  asterisk  (*)  and  the  circle  (°)  after  the  species  names  highlights  the  species  found  in  the  floristic  surveys  of  Atlantic
Forest  s.l.  by  Amorim  et  al.  (2005a)  and  by  Cardoso  & Queiroz  (2008),  respectively.  Abbreviations  for  habit:  Erv  =
terrestrial  herb  or  epiphyte;  Tre  = herbaceous  or  woody  vine;  Arb  = shrub;  Arv  = tree.  Abbreviations  for  collectors:  DC
= D.Cardoso’  JN  = J.S.Novais;  LQ  = L.P.de  Queiroz;  MF  = M.H.S.Ferreira;  RO  = R.P.de  Oliveira.  Abbreviations  for
habitat:  FSE  = semideciduous  forest:  AFL  = rocky  outcrop;  CAA  = caatinga.
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caatinga  do  Nordeste  e as  florestas  decíduas
do  Brasil  Central  e norte  de  Mina  Gerais;  e (ii)
o segundo  formado  com  SB  de  5 1 %,  incluindo
todas  as  fisionomias  do  Domínio  da  Floresta
Atlântica.  Dentro  deste  segundo  agrupamento,
aparece  um  grupo  (grupo  A)  formado  pelas
duas  áreas  de  Mata  Atlântica  de  Pernambuco
(“brejos  de  altitude”)  e a mata  ciliar  da  Chapada
Diamantina,  e um  outro  grupo  (grupo  B)  no  qual
podem  ser  distinguidos  dois  grandes  grupos:  grupo
C,  essencialmente  de  florestas  semidecíduas  e
grupo  D,  composto  por  florestas  ombrófílas  e
semidecíduas  do  sul  da  Bahia  e norte  do  Espírito
Santo  (grupo  E)  e florestas  ombrófílas  do  Sudeste
do  Brasil  (grupo  F).  A área  de  estudo  do
trabalho  em  questão  (BAfsa)  apareceu  mais
relacionada  com  a floresta  semidecídua  da
Serra  do  Orobó  (SB  89%)  dentro  do  grupo  C.

Discussão
Diversidade   ilorística

Devido  à escassez  de  estudos  florísticos
dedicados  ao  levantamento  de  toda  a flora  de
uma  determinada  região,  a riqueza  de  espécies
da  vegetação  florestal  da  SFR  é aqui  discutida
e comparada  com  outros  estudos  baseando-
se  principal  mente  no  componente  arbóreo.

O número  de  espécies  arbóreas  (81)  da
SFR  foi  superior  ao  número  observado  em
diferentes  fisionomias  de  caatinga  do  Nordeste
(Araújo  ct  al.  1998;  Rodai  et  al.  1998;  Rodai
et  al.  1999;  Lemos  & Rodai  2002;  Pereira  et
al.  2002;  Alcoforado-Filho  et  al.  2003;  Farias
& Castro  2004;  Rocha  et  al.  2004;  Amorirn  et
al.  2005b;  Andrade  et  al.  2005;  Gomes  et  al.
2006;  Lemos  2006;  Fabricante  & Andrade

2007;  Rodai  et  al.  2008),  caatinga  arbórea  do
norte  de  Minas  Gerais  (Santos  et  al.  2007;
Santos  et  al.  2008)  e floresta  decídua  sobre
calcário  do  Brasil  Central  (Silva  & Scariot  2003,
2004a,  b;  Felfili  et  al.  2007)  (Tab.  3).

Em  diversos  levantamentos  realizados  em
Mata  Atlântica  s.l.  (e.g.  Moreno  et  al.  2003;
Santos  & Kinoshita  2003;  Silva  & Soares  2003;
Andrade  & Rodai  2004;  Guilherme  etal.  2004;
Meyer  etal.  2004;  Amorirn  etal.  2005a,  2008;
Carvalho  et  al.  2005;  Neves  2005;  Pereira  et
al.  2006;  Carvalho  et  al.  2007;  Macedo  2007;
Martini  et  al.  2007;  Cardoso  & Queiroz  2008)
a riqueza  de  espécies  arbóreas  tende  a ser  mais
elevada  do  que  a do  presente  estudo  (Tab.  3).
Porém,  em  outras  áreas  também  de  florestas
estacionais  ou  ombrófílas,  o valor  encontrado
foi  inferior  (Funch  1997;  Sales  et  al.  1998;
Ivanauskas  & Rodrigues  2000;  Gomes  et  al.
2005;  Rodai  et  ai  2005;  Couto  2008;  Souza
2008;  Ribeiro-Filho  et  al.  2009)  (Tab.  3).  De
modo  geral,  a análise  da  riqueza  de  espécies
arbóreas  sugere  que  o valor  amostrado  para  a
SFR  está  mais  próximo  dos  valores  de
levantamentos  em  Mata  Atlântica  s.l.  do  que
em  caatinga  e florestas  secas  do  Brasil  Central
(Fig.  3).  Ainda  assim,  é importante  reconhecer
que  um  maior  número  de  espécies  poderá  ser
encontrado  na  SFR,  caso  mais  investimentos
em  coletas  sejam  realizados  no  futuro,  o que
possibilitaria  até  mesmo  encontrar  mais  espécies
inéditas,  como  as  novas  descobertas  para  a
ciência  aqui  apresentadas.  Por  outro  lado.  deve
ser  destacado  que  de  fato,  uma  estimativa  da
diversidade  de  espécies  da  SFR  provavelmente
não  deverá  superar  em  muito  o valor  aqui
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Figura  2 - Dendrograma  de  similaridade  florística  obtido
a partir  da  análise  de  agrupamento  (UPGMA)  entre  as  37
áreas  representando  diferentes  fisionomias  vegetacionais
do  Domínio  da  Mata  Atlântica,  da  Caatinga  e de  florestas
secas  do  Brasil  Central.  Os  códigos  referem-se  às  áreas
listadas  na  Tabela  1 . A área  de  estudo  ( B Afsa)  aparece  em
negrito.  As  áreas  grafadas  em  cinza  são  florestas  ombrófilas
e as  áreas  sublinhadas  são  florestas  estacionais.
Figure  2 - Dendrogram  of  floristic  similarily  obtained  from
cluster  analysis  (UPGMA)  among  the  37  areas  of  different
vcgetalion  physiognomies  of  the  Atlantic  Forest  domain.
Caatinga  and  dry  forests  of  Central  Brazil.  Abbreviations  refer
to  arcas  listcd  in  Table  1 . The  abbrcviation  for  the  studied
arca  (BAfsa)  is  in  bold.  The  areas  written  in  gray  are  moist
forests  and  the  undcrlined  areas  represem  seasonal  forests.

encontrado,  levando-se  em  conta  o histórico
recente  de  queimadas  observado  em  alguns  locais.

Dentre  as  famílias  mais  diversas  encontradas
na   SFR,   Leguminosae,   Euphorbiaceae   e
Malvaceae  também  são  citadas  como  as
famílias  características  de  florestas  tropicais
sazonalmente  secas  (Prado  2000;  Pennington
dal.  2000),  enquanto  Myrtaceae e Orchidaceae
apresentam  maior  diversidade  em  áreas  de
florestas  úmidas  do  Domínio  da  Floresta  Atlântica
(Mori  dal.  1 983a  b).  A importância  da  diversidade
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e endemismos  de  Myrtaceae  na  Mata  Atlântica
foi  recentemente  evidenciada  no  trabalho  de
Murray-Smith  et  al.  (2008),  que  discutem  a
família  como  indicadora  de  dois  grandes  principais
centros  de  diversidade  de  plantas:  (i)  Serra  do
Mar,  desde  o Paraná  ao  Rio  de  Janeiro  e (ii)
floresta  costeira  do  norte  do  Espírito  Santo  e sul
da  Bahia.  Esta  separação  também  é evidente
na  análise  de  agrupamento  realizada  no  presente
estudo  (Fig.  2).

A presença  de  três  novas  espécies  reflete
a necessidade  de  mais  estudos  nos  fragmentos
de  florestas  estacionais  do  estado  da  Bahia.
Cardoso  & Queiroz  (2008)  também  amostraram
um  considerável  número  de  espécies  importantes,
incluindo  dez  novos  táxons,  novas  ocorrências
para  a Bahia,  além  de  coletas  raras,  em
fragmentos  de  florestas  estacionais  localizados
na  Serra  do  Orobó,  entre  os  municípios  de  Ruy
Barbosa  e Itaberaba,  também  próximos  ao
município  de  Feira  de  Santana.

Relações   fitogeográfícas
Devido  à ocorrência  marcante  dos  gêneros

Cavanillesia   (Malvaceae),   Tabebuia   s.l.
(Bignoniaceae)  e Aspidospenna  (Apocynaceae),
a vegetação  florestal  da  SFR  poderia  ser
incluída  na  Unidade  I do  domínio  das  caatingas,
representada,  segundo  Andrade-Lima  (1981),
por  áreas  de  vegetação  arbórea  estacionai
decidual  (i.e.  caatinga  arbórea).  Tal  Unidade
ocorre  principalmente  no  norte  de  Minas  Gerais
e centro-sul  da  Bahia,  geralmente  sobre  rochas
calcárias  ou  cristalinas.  Entretanto,  a análise  de
similaridade  mostrou  que  a SFR  não  está
relacionada  com  a flora  das  caatingas  ou  das
florestas  decíduas  sobre  calcário  do  Brasil  Central
e norte  de  Minas  Gerais.  Estas,  por  sua  vez,
aparecem  em  um  grande  grupo  separado  do
restante  das  fisionomias  do  Domínio  da  Floresta
Atlântica.  A ligação  histórica  entre  as  florestas
secas  do  Brasil  Central  e a Caatinga,  sugerida
pelos  padrões  de  distribuição  de  plantas  (Prado
2000;  Pennington  dal.  2000, 2004),  é também
corroborada  pela  distribuição  disjunta  do  lagarto
Lygodactylus   klugei   na   Caatinga   e  nos
enclaves  de  florestas  secas  do  vale  do  rio
Paranã  ( Wemeck  & Colli  2006).  É interessante
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Tabela  3 - Comparação  da  riqueza  de  espécies,  com  destaque  para  o número  de  espécies
representado  pelo  componente  arbóreo,  em  diversos  levantamentos  florísticos  e htossociológicos
realizados  em  Mata  Atlântica  s.l. , Caatinga  e floresta  decídua  do  Brasil  Central.  Trabalhos  que
apresentam  riqueza  específica  igual  ao  número  de  espécies  arbóreas  são  aqueles  que  amostraram
apenas  este  componente.  Fisionomia:  FO  = floresta  ombrófila,  FS  = floresta  semidecídua,  FD  =
floresta  decídua,  FDC  = floresta  decídua  sobre  afloramento  calcário,  MC  = mata  ciliar,  CAR  =
caatinga  arbórea,  CAA  = caatinga  arbustiva  sobre  solo  arenoso,  CAC  = caatinga  arbustivo-arbórea
sobre  embasamento  cristalino.
Table  3 - Comparison  of  total  species  richness  and  its  numberof  trces  in  several  floristic  and  phytosociological  surveys
carried  out  in  Atlantic  Forest  s.l. , Caatinga,  and  deciduous  forest  on  limcstonc  outcrop.  Citcd  references  showing  species
richness  equal  to  the  number  of  tree  species  indicate  the  works  that  surveyed  only  this  component.  Abbreviations  for
physiognomies:  FO  = moist  forest,  FS  = semideciduous  forest,  FD  = deciduous  forest,  FDC  = deciduous  forest  on
limestone  outcrop,  MC  = gallery  forest,  CAR  = arboreal  caatinga.  CAA  = shrubby  caatinga  on  sandy  soil,  CAC  = tree-
shrubby  caatinga  on  crystalline  bedrock.

localidade   listado   Referências   Fisionomia   Riqueza   específica/
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notar  que  na  análise  de  similaridade  as  áreas
de  calcário  do  Brasil  Central  e Minas  Gerais
foram  agrupadas  separadamente  das  demais
caatingas  do  Nordeste.  Alguns  autores  têm
enfatizado  que  a vegetação  decídua  sobre  solos
litólicos  de  origem  calcária  possui  fisionomia  e
composição   florística   próprias,   incluindo
diversos  táxons  endêmicos,  e sugerem  que  as
mesmas  não  deveriam  ser  tratadas  meramente
como  uma  fisionomia  empobrecida,  derivada
da  flora  das  florestas  secas  que  ocorrem  em
outros  tipos  de  solo  (Silva  & Scariot  2003,
2004a,  b;  Pérez-García  & Meave  2004;  Scariot
& Sevilha  2005;  Pérez-García  et  al.  2009).  A
singularidade  das  florestas  sobre  calcário  foi
também  recentemente  confirmada  por  Santos
(2009),  em  uma  análise  fitogeográfica  ampla,
comparando  179  áreas  de  florestas  tropicais
sazonalmente  secas  do  leste  do  Brasil.

Alguns  autores  (e.g.  Rizzini  1997;  Veloso
et  al.  1991)  preferem  denominar  as  florestas  altas
de  caatinga  da  Unidade  1 sensit  Andrade-Lima
(1981)  como  florestas  estacionais.  Essas  florestas
estacionais  ocorrem  em  faixas  descontínuas,
tendo  sido  caracterizadas  fitogeograficamente
como  uma  estreita  faixa  de  transição  entre  a
Floresta  Atlântica  e as  caatingas  (Melo  & Rodai

2003).  No  entanto,  Oliveira-Filho  & Fontes
(2000),  através  de  padrões  de  distribuição  de
espécies  arbóreas,  e Oliveira-Filho  etal.  (2005,
2006)  analisando  a similaridade  florística  entre
diversas  áreas  do  leste  do  Brasil  propuseram
que  as  florestas  estacionais  deveriam  fazer
parte  do  Domínio  da  Floresta  Atlântica.  Essa
sugestão  foi  avaliada  por  Rodai  et  al.  (2008),
através  de  análise  de  similaridade  entre  as
florestas  estacionais  do  Nordeste  situadas  ao
longo  do  Planalto  da  Borborema.  Estes  autores
demonstraram  que  tais  florestas  estão  relacionadas
floristicamente  não  somente  com  a Floresta
Atlântica  Litorânea,  como  também  com  a
vegetação  xerofítica  da  Caatinga.

A  presença   das   espécies   lenhosas
Aspidospenna   pyrifolium   (Apocynaceae),
Casearia   sylvestris   (Salicaceae),   Ceitis
iguanctea  (Cannabaceae),  Cordia  trichotoma
(Boraginaceae),  Eugenia  florida  (Myrtaceae),
Guapira  opposita  (Nyctaginaceae),  Guazuma
ulmifolia  (Malvaceae),  Machaerium  acutifolium,
Peltopltorum   dubium   (Leguminosae),
Maclura  tinctoria  (Moraceae),  Maprounea
guianensis,   Sebastiania   brasiliensis
(Euphorbiaceae)  e Crera  baccifera  (Urticaceae),
indica  que  a SFR  provavelmente  está  mais
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Figura  3 - Padrão  de  riqueza  de  espécies  arbóreas  em
diferentes  fitofisionomias  de  Mata  Atlântica  e florestas
tropicais  sazonalmente  secas  (Caatinga  e florestas
decíduas  do  Brasil  Central).  Os  dados  foram  obtidos  a
partir  dos  levantamentos  listados  na  Tabela  3.  A área  de
estudo  (SFR)  aparece  em  destaque  dentro  da  variação  de
riqueza  de  espécies  para  a Mata  Atlântica.
Figure  3 - Pattern  of  tree  specics  richness  in  distinct
vegetation  physiognomies  of  Atlantic  Forest  and  seasonally
dry  tropical  forests  (Caatinga  and  dcciduous  forests  on
limcstone  outcrop  of  Central  Brazil).  Data  were  obtained
from  surveys  listed  in  Table  3.  The  studied  area  (SFR)  is
among  the  varialion  of  species  richness  in  Atlantic  Forest.

relacionada  floristicamente  com  o Domínio  da
Floresta  Atlântica  do  que  outras  áreas  de  caatinga
da  Região  Nordeste  do  Brasil.  Essas  espécies
estão  entre  as  1 00  que  foram  listadas  por  Oli  veira-
Filho  et  al.  (2006)  como  características  das
florestas  sazonalmente  secas  tropicais  dentro
do  núcleo  florístico  da  Floresta  Atlântica  s.l.
(Oliveira-Filho  & Fontes  2000).  A diversidade
florística  encontrada  na  SFR,  superior  ao
comumente  encontrado  em  áreas  de  caatinga,
bem  como  a análise  de  similaridade,  confirmam
a classificação  da  SFR  como  floresta  estacionai
relacionada  com  a Floresta  Atlântica.  A análise
das  outras  formas  de  vida  também  reforça  essa
classificação.  Quando  comparamos  a lista  de
espécies  do  presente  estudo  com  a da  Reserva
do  Teimoso,  um  fragmento  de  Floresta  Atlântica
no  sul  da  Bahia  ( Amorim  et  al.  2005a)  várias
delas  (38  spp.),  incluindo  árvores,  arbustos,  epífitas
ou  ervas,  também  foram  encontradas  na  SFR,
a exemplo  de:  Actinostemon  appeiuliculatus,
Cnidoscolus   oligandrus   (Euphorbiaceae),
Alseis   floribunda  .  Faramea   hyacinthina,
(Rubiaceae),   Aspidosperma   parvifolium  ,
llrasiliopuntia   brasiliensis   (Cactaceae),
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Capparis  frondosa  (Cruciferae),  Cavanillesia
arbórea  (Malvaceae),  Coccoloba  declinata
(Polygonaceae),   Dichorisandra   hexandra
(Commelinaceae),  Erythmxylwn  petrae-cabralli
(Erythroxylaceae),   Ficus   nymphaeifolia
(Moraceae),   Gallesia   integrifolia
(Phytolaccaceae),  Goniorrhachis  marginata,
Pseudopiptadenia  babiana  (Leguminosae),
Sitmingia  barbata  (Gesneriaceae),  Solanwn
depauperatum  (Solanaceae),  Tabebuia  roseo-
alba  (Bignoniaceae)  e Zanthoxylum  acuminatum
(Rutaceae).  Cardoso  & Queiroz  (2008)  também
chegaram  a uma  conclusão  similar  para  a vegetação
florestal  da  Serra  do  Orobó,  a qual,  em  termos
de  composição  de  espécies,  apresenta  maior
similaridade  com  outras  áreas  de  Floresta
Atlântica  ( sensu  Oliv  eira-Filho  & Fontes  2000)
do  que  a vegetação  de  caatinga.  De  fato,  a
SFR  apresentou  maior  similaridade  florística
com  a Serra  do  Orobó,  em  um  grupo  (C)  de  Mata
Atlântica  composto  essencialmente  por  florestas
estacionais.  O outro  grupo  (D)  formado  pela
grande  maioria  das  florestas  ombrófilas  do
norte  do  Espírito  Santo  e sul  da  Bahia  em  um
subgrupo  (E)  e do  Sudeste  do  Brasil  em  outro
(D)  é fortemente  correlacionando  com  o padrão
de  diversidade  e endemismos  de  espécies  de
Myrtaceae  nestas  regiões  (Murray-Smith  et
al.  2008).  A separação  entre  florestas  estacionais
semidecíduas  e ombrófilas  também  foi  observada
por  Ferraz  et  al.  (2004),  através  de  análise  de
similaridade,  e por  Nascimento  (2009),  através
de  análise  de  parcimônia  de  endemismos,  entre
diversas  áreas  de  Mata  Atlântica  do  Nordeste.
Além  disso,  estes  autores  verificaram,  assim
como  no  presente  estudo,  que  os  enclaves  de
florestas  úmidas  (ou  brejos  de  altitude)  situados
dentro  dos  limites  do  Bioma  Caatinga  devem
igualmente  fazer  parte  do  Domínio  da  Floresta
Atlântica.

Como  discutido  amplamente  ao  longo
deste  trabalho,  a questão  de  que  o Domínio  da
Floresta  Atlântica  deveria  incluir  também  as
florestas  estacionais  semidecíduas  parece  estar
bem  resolvida  através  de  diferentes  fontes  de
evidência  (Oliveira-Filho  & Fontes  2000;  Ferraz
etal.  2004;  Amorim  et  al.  2005a;  Oliveira-Filho
et  al.  2006;  Cardoso  & Queiroz  2008;  Rodai  et
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al.  2CX)8:  Nascimento  2009).  O desafio  agora  seria
a proposta  de  um  novo  sistema  de  elassificação
que  pudesse  incluir  os  avanços  obtidos  com
estes  estudos.  Para  isso.  um  novo  sistema
deveria  também  uniformizar  toda  a pletora  de
nomes  (e.g.  mata  seca.  floresta  seca,  caatinga
arbórea,  floresta  decídua,  mata  de  cipó.  entre
outros)  comumente  usada  na  literatura  para
descrever  as  florestas  estacionais.  Neste
sentido,  Oliveira-Filho  (2009)  propõe  um  novo
sistema  de  nomenclatura  e classificação  para
a vegetação  da  América  do  Sul  tropical  e
subtropical  a leste  dos  Andes,  incluindo  o
Domínio   da   Floresta   Atlântica,   baseado
principalmente  em  aspectos  fisionómico-
ecológicos  e sem  deixar  de  utilizar  a base  do
sistema  de  classificação  do  IBGE.  Usando  os
cinco   atributos   hierárquicos   desta   nova
proposta  de  classificação,  a fitofisionomia
florestal  da  SFR  é definida  como  “floresta
latifoliolada  estacionai  semideciduifólia  tropical
submontana  crassissólica  granítica”.

Conclusões
A composição  florística  das  florestas

estacionais  neotropicais  é ainda  muito  pouco
estudada,  quando  comparada  aos  estudos
desenvolvidos  em  florestas  úmidas  (Prado
2000;  Pennington  et  al.  2000, 2006;  Sánchez-
Azofeifa  et  al.  2005;  Espírito-Santo  et  al.
2006).  Além  disso,  as  florestas  estacionais  estão
sendo  continuamente  fragmentadas,  como
resultado  de  fortes  pressões  antrópicas  ao
longo  dos  últimos  dois  séculos  (Janzen  1988;
Wemeck  et  al.  2000;  Sánchez-Azofeifa  et  al.
2005;  Scariot  & Sevilha  2005;  Espírito-Santo
et  al.  2006. 2008, 2009;  Miles  et  al.  2006).  Os
estudos  e esforços  para  conservação  das  áreas
de  florestas  estacionais  no  estado  da  Bahia
também  são  escassos,  não  diferindo  muito  da
realidade  observada  no  restante  do  país  e no
mundo  (Sánchez-Azofeifa  et  al.  2005;  Espírito-
Santo  et  al.  2006, 2008;  Miles  et  al.  2006).  Com
a realização  do  presente  estudo  foi  possível
acessar  um  pouco  mais  do  conhecimento  da
flora  desse  tipo  de  vegetação.

A presença  de  três  novas  espécies  nos
gêneros  Neoniaríca,  Pseiulobomlxix  e Solaniun
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mostra  a importância  da  vegetação  florestal
da  SFR  no  que  diz  respeito  à conservação  de
sua  flora,  bem  como  a necessidade  de  estudos
adicionais  na  região.  As  queimadas  frequentes
na  SFR  podem  se  tornar  uma  preocupação
alarmante,  uma  vez  que  espécies  de  colonização
favorecida  pelo  fogo  geralmente  provocam
uma  perda  da  diversidade  local  (Toniato  &
Oliveira-Filho  2004;  Grund  et  al.  2005).  Diante
dessa  crescente  pressão  antrópica,  a continuidade
dos  estudos  poderá  subsidiar  futuras  estratégias
de  conservação  e uso  sustentável  dos  recursos
naturais  disponíveis.

Baseando-se  na  diversidade  florística,
análise  de  similaridade  e distribuição  de  algumas
espécies,  foi  possível  observar  que  a SFR  está
mais  relacionada  floristicamente  ao  Domínio
da  Floresta  Atlântica  do  que  às  caatingas.  Neste
sentido,  a SFR  deve  ser  entendida  como  um
subconjunto  das  florestas  úmidas,  sendo  a sua
sazonalidade  possivelmente  relacionada  a um
gradiente  de  umidade.
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